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PREVENÇÃO DE LESÃO POR PRESSÃO NA UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA
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Introdução: A unidade de terapia intensiva é um setor onde os pacientes estão mais vulneráveis quanto ao nível de consciência, ventilação, uso de sedativos e restrição a movimentos em tempos prolongados, elevando o risco de lesão por pressão. A lesão por pressão é um dano localizado na pele e/ou tecido subjacente, resultante da pressão, fricção e cisalhamento sobre uma proeminência óssea. Objetivos: Identificar conforme a literatura a prevenção de lesão por pressão na unidade de terapia intensiva. Método: Trata-se de um estudo do tipo revisão narrativa, utilizando-se com base de dados LILACS, BDENF, MEDLINE, tendo como os descritores: enfermagem, lesão por pressão e unidade de terapia intensiva. Optou-se pelos artigos em português publicados nos últimos cinco anos. Os critérios de exclusão, artigos duplicados, editorias e estudos que não correspondiam com a temática estudada. Resultados: A prevenção de lesão por pressão deve ser desenvolvidas com base nos fatores intrínsecos e extrínsecos. Fatores intrínsecos estão relacionados nível de consciência, idade avançada, desidratação, estado nutricional, mobilidade reduzida, comodidades e uso de medicamentos, os extrínsecos são referentes a pressão, temperatura, umidade, cisalhamento e fricção. Neste modo as medidas preventivas são: mudança de decúbito, limpeza do paciente, inspeção da pele, uso de creme como barreiras, ingestão hídrica, manutenção do paciente seco, monitoramento da cabeceira do leito a um ângulo não superior a 30º e superfície de repouso utilizada, auxiliar na mudança de decúbito, estimular movimentação no leito, estimular movimentos ativos com alternância de posições de até 2/2 horas, promover exercícios com variação de movimentos, orientar o paciente a fazer movimentos regularmente, manter roupas do corpo e de cama sempre limpas e secas, sem corpos estranhos ou enrugadas. Conclusão: Mediante apresentado os pacientes internados na unidade de terapia intensiva estão vulneráveis ao surgimento e/ou avanço de uma lesão por pressão, devendo-se oferecer atendimento e tratamento voltados para cada estágio das lesões.
Descritores: Unidade de Terapia Intensiva; Enfermagem; Lesão por Pressão; Prevenção 
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